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PROJETO 
“TRÂNSITO E CIDADANIA”

ESCOPO
Trabalhar as questões relativas ao trânsito por meio de novos olhares, abandonando o enfoque 
reducionista e pensando o tema de forma abrangente, levando em consideração os espaços de 
locomoção, as condições socioambientais, as causas e as consequências do tráfego.
Acreditamos que o diálogo entre as disciplinas é essencial. Por isso, construímos “pontes” que facilitam 
a comunicação entre os temas mais pungentes da atualidade: segurança, mobilidade, urbanização, 
meio ambiente, liberdade, inclusão, acessibilidade, ética, política, entre outros.

EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO. PARA QUÊ?
Para reduzir o número de acidentes, melhorar a qualidade de vida da população e tornar a sociedade 
mais justa e igualitária.

JUSTIFICATIVA DO PROJETO
Segundo estudo publicado em 2006 pelo Departamento Nacional de Trânsito (Denatran) e pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), o custo social dos acidentes em rodovias 
brasileiras foi estimado em cerca de R$ 25 bilhões anuais. A pesquisa constatou que o custo 
médio do acidente com feridos fica em torno de R$ 90 mil e, com mortes, chega a R$ 421 mil. 
Em estudo semelhante realizado em 2004 pelo Denatran, pelo IPEA e pela Associação Nacional 
de Transportes Públicos (ANTP) para os aglomerados urbanos, a estimativa do custo social de 
acidentes de trânsito naqueles locais foi de R$ 5,3 bilhões anuais. Tomando-se os dois estudos, 
o custo social total no Brasil é da ordem de R$ 30 bilhões anuais.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) registrou, em 2009, 1,3 milhão de mortes ocasionadas por 
acidentes de trânsito em 178 países, entre eles, o Brasil. A maior preocupação da OMS é que este 
número se aproxime de 2 milhões de mortes até 2020, ou seja, se nenhuma ação efetiva for empreendida, 
veremos um aumento substancial no número de acidentes de trânsito com vítimas fatais nos próximos 
anos.

Além do custo pessoal gerado por uma tragédia desse porte, a falta de segurança no tráfego provoca 
verdadeiros rombos nos cofres públicos, consumindo verbas que poderiam ser melhor empregadas em 
cultura e educação. Isso demonstra a importância de investir em projetos educativos específicos para 
o trânsito.
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Estima-se que o Brasil gasta 30 bilhões por ano com acidentes de trânsito. 
Para se ter uma ideia, de acordo com texto da Lei Orçamentária de 2014, 
este valor corresponde a mais de 36% da verba destinada para despesas 
referentes à manutenção e desenvolvimento do ensino no país.

A Organização da Nações Unidas (ONU) estabeleceu, com base no 
estudo divulgado pela OMS, a década 2011-2020 como a Década de 
Ação para Segurança Viária, convocando todos os países signatários 
para esse esforço mundial.

Tendo em vista os dados supracitados, é natural e necessário que todos 
os cidadãos brasileiros integrem este movimento global pela segurança 
no trânsito, a fim de estimular esforços não só no sentido de conter, 
mas, principalmente, para reverter a tendência crescente de mortes e 
ferimentos graves em acidentes de trânsito.

36%

Apresentamos um projeto totalmente alinhado aos esforços mundiais, correspondendo 
inclusive às exigências estabelecidas pelo Código de Trânsito Brasileiro e pelas Diretrizes 
Nacionais de Educação para o Trânsito no Ensino Fundamental, aprovadas pela Portaria nº 
147/2009 do Denatran.

A proposta feita pelo Denatran para o governo e para a sociedade civil, para o enfrentamento da 
grave realidade do tráfego no país, inclui mobilizar os setores governamentais e não governamentais, 
empresariais, educacionais, técnicos e acadêmicos para que adotem ações que promovam o 
respeito às regras de trânsito, às pessoas e ao meio ambiente e que incentivem  as pessoas a 
adotarem um comportamento mais seguro, ético e solidário. Os programas de educação deverão 
ser inclusivos, contemplando as pessoas com deficiência e mobilidade reduzida.
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DE QUEM É O PROBLEMA DO TRÂNSITO?
De todas as pessoas que fazem parte dele: pedestres, ciclistas, motociclistas e condutores.

SEGURANÇA NO TRÂNSITO
Como vimos, os acidentes de trânsito configuram um dos mais graves problemas de saúde 
pública do mundo. Reverter esse quadro exige uma série de providências no sentido de preservar 
a integridade física e psicológica de pedestres, motoristas, ciclistas e agentes de trânsito. Mais 
do que ensinar procedimentos em casos de emergência, é fundamental criar hábitos seguros e 
desconstruir o processo de normatização de condutas de risco, como atravessar a rua fora da 
faixa, cruzar um sinal vermelho ou envolver-se em brigas de trânsito.

Diversos outros temas derivam deste tópico, entre eles violência, direitos, deveres, 
responsabilidade e liberdade. A segurança no trânsito diz respeito a todos os cidadãos, sejamos 
nós pedestres, motoristas ou agentes de trânsito, pois todos integramos o mesmo espaço e 
precisamos conviver em harmonia.

Inserir esse tema em sala de aula permite ao educador trabalhar os demais conceitos de forma 
transversal, extrapolando inclusive os limites do trânsito propriamente dito, para adentrar no 
terreno do bem-estar e qualidade de vida, temas caros aos dias atuais.

É recomendável propor debates sempre que possível e lançar questões do tipo:

• O que significa sentir-se seguro?

• A segurança é algo que depende de cada indivíduo isoladamente ou faz parte de um 
conjunto de ações?

• Quais atitudes são consideradas negativas no trânsito?

• Para que servem as leis?

• Quais são os perigos que os equipamentos tecnológicos representam quando nos tiram a 
atenção no trânsito?

• Como a violência no trânsito afeta a qualidade de vida dos cidadãos?

MAPA DA VIOLÊNCIA
O sociólogo Julio Jacobo Waiselfisz realizou diversos trabalhos na área de segurança pública, 
entre eles, o Mapa da Violência, que engloba o panorama da evolução da violência no trânsito, 
com foco na mortalidade de motociclistas, no período compreendido entre 1980 e 2011, 
analisando os dados de estados, capitais e municípios. Nesse estudo são identificados os 
locais e os determinantes dessa violência - homicídios, suicídios e acidentes de transporte.
Verificou-se também a incidência de fatores como o sexo, a raça/cor e as idades das vítimas 
dessa mortalidade, considerando-se população total e jovem.
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Analisando esta tabela, podemos afirmar que o número de mortes ocasionadas pela 
violência no trânsito continua elevado no Brasil. Em São Paulo, por exemplo, morrem mais 
de 3 pessoas por dia em virtude de acidentes dessa natureza.

Município UF Habitantes 
2012

Número de óbitos

2008 2009 2010 2011 2012

São Paulo SP 11.376.685 1558 1483 1461 1472 1350

Rio de Janeiro RJ 6.390.290 903 865 1002 832 1072

Salvador BA 2.710.968 167 167 470 407 455

Brasília DF 2.648.532 616 582 640 644 555

Fortaleza CE 2.500.194 438 368 610 648 679

Belo Horizonte MG 2.395.785 652 596 625 609 542

Manaus AM 1.861.838 276 245 351 373 323

Curitiba PR 1.776.761 500 448 401 416 356

Recife PE 1.555.039 540 604 680 607 538

Porto Alegre RS 1.416.714 274 271 248 213 168

Belém PA 1.410.430 140 128 151 153 134

Goiânia GO 1.333.767 598 606 677 559 598

Guarulhos SP 1.244.518 189 183 170 202 191

Campinas SP 1.098.630 270 243 244 275 213

São Luís MA 1.039.610 295 281 297 303 336

São Gonçalo RJ 1.016.128 64 48 110 84 90

Número de óbitos em acidentes de transporte em municípios com mais de 1 milhão de habitantes. População Total.  
Brasil. 2008/2012. Disponível em: http://www.mapadaviolencia.org.br/. Acesso em: 25 mar 2015.
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Participação (%) das causas de mortalidade. População Jovem e Não Jovem. Brasil. 2012. Fonte: SIM/SVS/MS.

Este gráfico demonstra que a população jovem é a mais afetada quando o assunto é violência 
no trânsito.

MOBILIDADE URBANA, ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO
A educação para o trânsito deve, além de promover o respeito às regras 
de trânsito, fomentar uma profunda mudança cultural em nossa sociedade, 
incentivando práticas mais éticas e solidárias entre os cidadãos.

Estamos vivendo uma transformação extremamente positiva nesse 
sentido, pois o planejamento urbano, alinhado às políticas de mobilidade 
urbana e inclusão social foi uma importante conquista para assegurar os 
direitos de pessoas portadoras de necessidades especiais e melhorar a 
qualidade de vida da população.

Vimos, a partir da segunda metade do século XX, um esforço cada vez 
maior, por parte do Estado, no sentido de fomentar a inclusão de parcelas da 

ÉTICA
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sociedade que foram, outrora, negligenciadas. Contudo, a sociedade civil ainda está assimilando 
essa nova realidade.

As políticas públicas podem ser desenvolvidas em parcerias com organizações não governamentais 
ou, como se verifica recentemente, com a iniciativa privada. No âmbito dos transportes, muitas 
ações já foram implantadas e outras encontram-se em votação no Congresso.

Por meio de pesquisas e leituras complementares, é possível desmitificar o fazer político e demonstrar 
que a população civil não só pode como deve exigir o estabelecimento de políticas de trânsito que 
priorizem o meio ambiente e garantam a qualidade de vida.

CIDADES PEQUENAS DEVEM SE PREOCUPAR COM O TRÂNSITO?
Sim, pois o trânsito engloba muito mais que a quantidade de carros nas ruas, envolve cultura, 
comportamento, direitos e deveres.

A FUNÇÃO SOCIAL DO EDUCADOR
Somente por meio da educação é possível modificar hábitos culturalmente arraigados. O papel 
da escola e do educador é justamente promover o diálogo, estabelecer regras de convivência e 
estimular o conhecimento das variadas formas de expressão cultural. Alinham-se a este tema as 
questões relacionadas à mobilidade urbana e à inclusão social.

Cabe ao educador trabalhar em sala de aula os conceitos de acessibilidade, mobilidade e inclusão. 
Esses termos significam muito mais que  garantir que pessoas com deficiências ou mobilidade 
reduzida participem de atividades comuns a todos os cidadãos. Significam, sobretudo, eliminar as 
barreiras - físicas e simbólicas – para sua livre manifestação.

A falta de informação e o preconceito, são barreiras simbólicas que podem ser facilmente 
desconstruídas por meio da educação.

A mobilidade está diretamente associada à qualidade de vida do 
cidadão e à preservação do meio ambiente. Nesse sentido, a abordagem 
educativa de questões como o respeito às regras de trânsito e à segurança 
de motoristas e pedestres pode ser uma boa oportunidade para refletir 
sobre modos de vida, preservação ambiental e relações sociais.

Por isso, o educador deve valer-se de 
seu entorno para elencar os temas mais 
relevantes e, dessa forma, criar sua 
própria estratégia pedagógica. Levando 
sempre em consideração a realidade do 
aluno e incentivando-o a refletir de forma 
crítica acerca de seu cotidiano.
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Aproximar o conteúdo da realidade do aluno é o caminho mais curto em direção ao entendimento. 
Por isso, priorizamos atividades que valorizam e aproveitam as vivências de cada um.

ITENS QUE COMPÕEM O PROJETO
O projeto “Trânsito e Cidadania” é composto por nove livros de 32 páginas dirigidos aos alunos do 
1º ao 9º ano do Ensino Fundamental I e II, um manual para o educador de 88 páginas e um curso 
de formação continuada destinado aos educadores, aos técnicos da rede, aos coordenadores 
pedagógicos e aos multiplicadores.

QUAL O PAPEL DAS CRIANÇAS NO TRÂNSITO?
Respeitar as regras e ensinar boas práticas cidadãs para as crianças menores.

O termo acessibilidade significa incluir a pessoa portadora de deficiência na partici-
pação de atividades como o uso de produtos, serviços e informações. Alguns exemplos 
são os prédios com rampas de acesso para cadeira de rodas e banheiros adaptados 
para deficientes.

Existem basicamente 4 tipos de deficiências: 

Visual MentalFísica Auditiva

ATIVIDADE

VOCÊ CONHECE ALGUÉM PORTADOR DE NECESSIDADES 
ESPECIAIS? EM CASO AFIRMATIVO, PERGUNTE A 

ESSA PESSOA COMO É SEU DIA A DIA. TENTE DESCOBRIR AS 
SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS ENTRE VOCÊS E ESCREVA ABAIXO.
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS
1º ANO – MEU ESPAÇO, MEU MUNDO

A saída da Educação Infantil e a entrada no Ensino Fundamental marca uma 
passagem importante na vida das crianças. É uma transição do microcosmo 
para o macrocosmo, durante a qual elas irão desenvolver, aos poucos, a 
consciência de individualidade e coletividade.

Nesse sentido, é importante trabalhar assuntos que possibilitem o autoconhecimento 
e a percepção do mundo que existe à nossa volta, relacionando-os sempre que 
possível. Neste volume a questão central é:

QUEM SOU EU E QUAIS ESPAÇOS EU OCUPO?

Nessa fase, como a criança está no primeiro estágio de alfabetização, as atividades propostas são 
aquelas que estimulam a criatividade: recortar, colar, colorir e desenhar. Porém, sem negligenciar 
os aspectos cognitivos dessas atividades.

2º ANO – ESPAÇOS E LOCOMOÇÃO

Os primeiros anos da vida escolar são os mais importantes, pois formarão a 
base para toda a vida. É nesse período em que se desenvolvem a coordenação 
motora, a capacidade de cognição e a concentração.

Os estímulos devem ser constantes para que a criança não perca o entusiasmo 
inerente à infância. Nunca subestimamos a capacidade de um aluno, pois eles 
são capazes de compreender intuitivamente coisas que julgamos complexas 
para sua idade, ocorre apenas que sua maneira de expressá-las é ainda primária.

No segundo volume desta coleção nós ampliamos um pouco mais os horizontes 
que foram apenas vislumbrados no volume anterior. Os temas centrais são:

SOCIEDADE E REGRAS DE CONVIVÊNCIA

3º ANO – SER CIDADÃO

A partir do acúmulo de conhecimentos e experiências proporcionado pelos 
volumes anteriores, os alunos devem apresentar as condições cognitivas e 
de reflexão ideais para darmos continuidade ao programa “Trânsito e Cida-
dania”. A rigor, crianças nessa faixa etária encontram-se aptas para absorver 
conceitos um pouco mais abstratos e complexos. Dessa forma, os temas 
centrais desse volume são:

CIDADANIA E RELAÇÕES SOCIAIS
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4º ANO – DIREITOS E DEVERES

Viver em uma sociedade democrática requer que os indivíduos se compro-
metam a cumprir seus deveres e tenham seus direitos garantidos. O Brasil 
é um país democrático, porém ainda existem países em que vigora o regi-
me ditatorial, onde o cidadão não tem poder de voto e está submetido às 
autoridades que o comandam. As palavras- chave desse volume são:

DEMOCRACIA, RESPONSABILIDADE E INCLUSÃO

5º ANO – TRÂNSITO E MEIO AMBIENTE

Sem dúvida, o meio ambiente é gravemente atingido pelo uso excessivo 
de meios de transporte individuais, não só pela poluição lançada na at-
mosfera como também pelo impacto gerado pela extração dos combustí-
veis fósseis que os colocam em movimento. Por isso, os conceitos mais 
importantes desse volume dizem respeito a:

QUALIDADE DE VIDA E SUSTENTABILIDADE

6º ANO – SEGURANÇA NO TRÂNSITO

Partindo do princípio de que o trânsito é composto por elementos físicos 
(meios de transporte, edificações, placas e vias de circulação) e humanos 
(motoristas, pedestres e agentes de trânsito), cabe ao segundo grupo ga-
rantir que tudo funcione adequadamente. Veículos devem ser inspeciona-
dos regularmente,  edificações devem ser acessíveis, a sinalização deve 
ser clara e as ruas, as calçadas e as avenidas devem estar sempre em 
boas condições. Nesse volume nosso foco é:

COMUNICAÇÃO E PREVENÇÃO DE ACIDENTES

7º ANO – O PÚBLICO, O PRIVADO E A LIBERDADE DE ESCOLHA

Conforme avançamos em nossos estudos, adquirimos a capacidade de en-
tender conceitos mais abrangentes e complexos. O mesmo acontece com 
as crianças e os jovens em idade escolar.
Nesse volume, falamos sobre as diferenças e as semelhanças entre os 
espaços de uso comum e compartilhado e os espaços particulares. As pa-
lavras-chave são:

DIREITO DE IR E VIR, LIBERDADE E BOM SENSO
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8º ANO – TRANSPORTE E POLÍTICAS PÚBLICAS

Munidos de todas as informações contidas nos volumes anteriores, os 
alunos serão inseridos na questão das políticas públicas direcionadas 
para a melhoria das condições de tráfego e qualidade de vida. Por isso, o 
tema central desse volume é:

MOBILIDADE URBANA

9º ANO – TRANSPORTE E JUVENTUDE

Chegando à reta final do programa “Trânsito e Cidadania”, os alunos já 
devem estar próximos da idade de tirar sua própria carteira de habilitação 
e esperamos que todos tenham em mente que se trata de um grande 
passo, que exige, sobretudo, muita responsabilidade e compromisso. Por 
isso, as palavras chaves são:

JUVENTUDE E RESPONSABILIDADE

MANUAL DO EDUCADOR

O manual deve ser utilizado como um suporte teórico de orientação didática. Nele são apre-
sentados os diversos temas abordados ao longo do curso e as múltiplas possibilidades de 
transversalidade nele contidas. Também são indicados recursos pedagógicos, atividades com-
plementares e bibliografia dirigida para que o educador possa se aprofundar nas questões que 
julgar pertinentes.
O manual do educador trabalha detalhadamente o conteúdo 
dos nove volumes do aluno, oferecendo um importante 
suporte didático, teórico e pedagógico.

Cientes da especificidade dos grupos, foram elaboradas ati-
vidades e dinâmicas que podem ser facilmente adaptadas às 
necessidades de cada escola, levando em consideração as 
barreiras que, porventura, venham a surgir, sejam elas de or-
dem econômica e/ou sociocultural.
Cabe ao educador avaliar a forma como serão aplicadas as 
atividades. Todavia, é importante que o mesmo esteja plena-
mente envolvido no processo de aprendizado e possa acres-
centar informações práticas, aproximando assim o aluno dos 
conceitos de trânsito e cidadania.
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FORMAÇÃO CONTINUADA

RELEVÂNCIA DO TEMA E IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO

As regras de trânsito e o conceito de cidadania caminham lado a lado. Durante o processo de 
socialização da criança e do adolescente, esses dois temas devem ser constantemente abor-
dados, pois funcionam como uma poderosa ferramenta de inclusão e reafirmação de valores 
éticos e morais. 
O curso de formação que integra este projeto proporciona, além da conscientização acerca dos 
direitos e deveres do cidadão no trânsito, uma profunda reflexão sobre o mundo e as pessoas 
que nele habitam. Por meio de atividades e leituras, serão desenvolvidas as capacidades de 
abstração, pensamento crítico e trabalho em equipe, fatores fundamentais para o pleno exercí-
cio da cidadania e entendimento das leis que regem nossa sociedade.
A partir dessa vivência, o educador estará apto a trabalhar com o material de forma plena, va-
lendo-se de todos os recursos didáticos e pedagógicos nele contidos, colaborando para conso-
lidar o engajamento entre pais, alunos e professores no sentido de resgatar a segurança nas 
ruas, garantindo o acesso e a mobilidade.
Carga horária presencial: 8 horas.

CONTEÚDOS ABORDADOS

Trânsito e Cidadania: aspectos gerais e conceitos; desconstrução do senso comum; orienta-
ções didáticas (como utilizar a iconografia do material).
Trânsito, Meio Ambiente e Urbanização: impactos ambientais provocados pelo trânsito; o 
que é e qual a importância do planejamento urbano; orientações didáticas (como trabalhar a 
interdisciplinaridade).
Trânsito, Inclusão e Acessibilidade: direito ao transporte; leis de acessibilidade; orientações 
didáticas (como abordar os temas transversais).
Trânsito, Mobilidade Urbana e Políticas Públicas: direito de ir e vir; políticas públicas e estu-
dos de caso; orientações didáticas (como otimizar trabalhos em grupo).
Trânsito, Juventude e Drogas: juventude e liberdade; drogas lícitas e drogas ilícitas; - orienta-
ções didáticas (quais recursos pedagógicos utilizar).

CONCLUSÃO

Uma das funções da escola é garantir o acesso irrestrito ao conhecimento, mas é importante 
destacar que entendemos como acesso efetivo a capacidade que o aluno apresenta de inter-
pretar e se posicionar, de forma crítica, estabelecendo diálogos e aumentando seu repertório 
de saberes a cada dia.
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“Trânsito” é um tema catalisador, capaz de tornar mais dinâmicos os processos de aprendiza-
do, enriquecendo, de forma acentuada, a aplicação dos conteúdos regulares das disciplinas 
tradicionais. A comunicação e a participação devem ser continuamente estimuladas, para que o 
aluno de fato se aproprie do conhecimento e faça dele uma ferramenta de poder e cidadania.
Podemos afirmar que o tema “trânsito” favorece uma abordagem multidisciplinar, que lida com 
os aspectos legislativos e jurídicos, da psicologia, da engenharia, da política e da pedagogia. 
Ao compreendermos seu funcionamento e seus desdobramentos, promovemos uma interação 
social cada vez melhor, respeitando o sistema de normas e regras e fazendo do trânsito um 
exercício de convivência pacífica.
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